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Objetivos: 

 

A disciplina corresponde ao aprofundamento das discussões teóricas e metodológicas em torno do 
processo de urbanização no Brasil, ampliando a visão para toda a região latino-americana. Busca-se 
delimitar historicamente as políticas de urbanização na América Latina, compreendendo as 
similaridades, diferenças, distanciamentos e aproximações em um percurso cronológico desde antes 
do encontro entre culturas ocorrido no final do século XV. A ideia de América Latina, como conceito 
forjado no século XIX, orienta os debates e as reflexões, compreendendo um conjunto estrutural de 
conceitos em torno da constituição das nações, das identidades, das visões sobre os territórios e, 



 

 

sobremaneira, das formas de integração no modo de produção capitalista. São estudadas as situações 
do tempo presente, vinculadas às contradições das migrações, do adensamento demográfico urbano, 
da espoliação de populações vulneráveis, como processos que correspondem à construção da 
profunda desigualdade social no continente americano. As questões indicadas no programa são 
especialmente aprofundadas com base em referências bibliográficas atualizadas e, principalmente, 
com base na literatura reconhecida como clássica sobre a compreensão dos processos de urbanização 
nos diferentes países latino-americanos e sobre as consequências para toda a região latino-americana, 
como, por exemplo, a recente delimitação da questão ambiental. 

 
 

 

Justificativa: 

 

Trata-se de disciplina inovadora no PPGAU-IAU-USP, respondendo à orientação didático pedagógica 
de tratar as reflexões sobre Arquitetura, Urbanismo e Cidade num quadro em que o Brasil seja 
efetivamente parte constitutiva da América Latina nos estudos relativos à urbanização. Ainda, a 
abordagem das múltiplas questões que envolvem a compreensão sobre todo o continente americano 
e a região da América Latina reorienta o debate no sentido de promover a ampliação de visões no IAU, 
preparando um quadro de referência amplo sobre os processos de urbanização que seja apropriado 
nos futuros cursos de Geografia e História na unidade. 

 
 

 

Conteúdo: 

 

O conteúdo da disciplina está trabalhado em 3 módulos em que se aprofundam questões agrupadas 
em torno de ideias centrais. No Módulo I, são abordados pressupostos teóricos para interpretar a 
urbanização como processo social na América Latina, detalhando e compreendendo os componentes 
de análise desde o período colonial, bem como seus enunciados e sentidos: a) As rupturas e 
continuidades de formações históricas coloniais e os efeitos da conquista europeia nas Américas no 
final do século XV, considerando as submissões de culturas précolombianas a novas racionalidades e 
a construção, imposição e legitimação do eurocentrismo como matriz ordenadora dos territórios; b) Os 
debates intelectuais e teóricos sobre os enunciados mobilizados para evocar identidades coletivas e a 
consolidação da ideia de América Latina como escala de intervenção e lugar de enunciação; c) As 
transformações demográficas no sentido da intensificação da urbanização e da metropolização em 
todo o continente com especial atenção às transições entre regimes políticos das colônias aos impérios 
e independências de países latino-americanos. Bibliografia – Módulo I LARA, Fernando. Spatial 
Abstraction as a Colonizing Tool, In: The Routledge Companion to Decolonizing Art History. Routledge, 
2023. HARDOY, Jorge Enrique. Ciudades Precolombinas. Buenos Aires: Ediciones Infinito, Biblioteca 
de Planeamiento y Vivienda, volumen 7, 1964. ARDAO, Arturo. Génesis de la idea y el nombre de 
América Latina. Caracas: Centro de Estudios Latinoamericanos Romulo Gallegos, 1980. RIBEIRO, 
Darcy. América Latina: a Pátria Grande. Brasília: Editora UnB, 2012. TROUILLOT, Michel-Rolph. Bom 
dia, Colombo. In: Silenciando o Passado: Poder e a Produção da História. Curitiba: Huya, 2016. 
ROMERO, Jose Luis. América Latina: as cidades e as ideias. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2004. 
RAMA, Angel. La ciudad letrada. Santiago: Tajamar Editores, (1984) 2004. No Módulo II, são 
abordadas as interpretações teóricas sobre a urbanização a partir da formação das grandes culturas 
nacionais na América Latina, buscando compreender: a) As grandes correntes teóricas da urbanização 
(Clássica, Escola Francesa, Escola de Chicago, Escola da Regulação) em sua relação com os quadros 
da urbanização latino-americana, de modo a identificar suas especificidades; b) As correntes teóricas 
latino-americanas sobre urbanização, história da cidade e do urbanismo, de modo a priorizar as leituras 
cruzadas entre morfologia (como método de análise de formas urbanas), estruturas sociais, política e 
economia; c) Os processos de modernização: planos, projetos e produção da cidade latino-americana 
a partir da tensão entre realidades locais e modelos estrangeiros, sobretudo os da Europa e dos 
Estados Unidos. Bibliografia – Módulo II ALMANDOZ, Arturo. Entre libros de historia urbana. Para una 
historiografía de la ciudad y el urbanismo en América Latina. Caracas: Editorial Equinoccio, 2008. 
CARRIÓN, Fernando. La investigación urbana América Latina. In: Nueva Sociedad (114), 113-123. 



 

 

Buenos Aires, 1991. CASTELLS, Manuel. A questão urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 
GOMES, Marco Aurélio F. (Org.). Urbanismo na América do Sul: circulação de ideias e constituição do 
campo. Salvador: Ed UFBA, 2005. GORELIK, Adrián. A cidade latino-americana: uma figura da 
imaginação social do século XX. Salvador: EdUFBA: UFBA/Programa de Pós-Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo, 2024. GUTIÉRREZ, Ramon. Arquitectura y Urbanismo en Iberoamérica. 
Madrid: Ediciones Cátedra, Manuales Arte Cátedra, Director de la colección Antonio Bonet Correa, 
1983. VIOLICH, Francis. Cities of Latin America. Planning and Housing to the South. New York: 
Reinhold Publishing Corporation, 1944. SAMBRICIO, Carlos (Ed.). Ciudad y Vivienda en América 
Latina. 1930-1960. Madrid: Lampreave, 2012. No Módulo III, são trabalhadas as teorias e práticas 
contemporâneas no sentido de estimular o pensamento crítico e utópico sobre os horizontes possíveis 
de transformação: a) Especificidades da urbanização e as formas de expansão do capital e os agentes 
promotores com atenção aos desequilíbrios na produção do espaço: macrocefalia metropolitana; 
desigualdades socioeconômicas e espaciais; segregação social, assentamentos precários; 
irregularidade fundiária; devastação ambiental; migrações; dentre outros aspectos. b) Revisão dos 
paradigmas de análise sobre a urbanização latino-americana: os entraves na consolidação 
democrática e a construção do paternalismo/clientelismo; a questão ambiental e a continuidade dos 
processos migratórios; questões emergentes – indígenas, movimentos sociais, guerras, gênero; a 
questão escalar do planejamento: urbano, metropolitano, regional, metapolitano, macrometropolitano. 
Bibliografia – Módulo III ABRAMO Pedro. La producción de las ciudades Latinoamericanas: mercado 
inmobiliario y estructura urbana. Ecuador: Olachi, 2011. DEL RÍO, Juan Pablo. La vivienda social y la 
cuestión urbana. Consideraciones teóricas para el análisis de las políticas de hábitat. In: Estudios del 
hábitat, Vol. 13 (1), junio de 2015, p. 76-92. STEINBERG, Florian. Planificación Estratégica Urbana en 
América Latina. Rotterdam: IHS, 2001. HARDOY, Jorge Enrique; SATTERTHWAITE, David. La ciudad 
legal y la ciudad ilegal. Buenos Aires: Grupo Editor Latinoamericano, 1987. JARAMILLO, Samuel. 
Urbanización informal: diagnóstico y políticas. Una revisión al debate latinoamericano para pensar 
líneas de acción actuales. In: SALAZAR, C. E. (Coord.). Irregular. Suelo y mercado en América Latina. 
México: Colegio de México, 2011. LEIVA LAVALLE, Jorge. Pensamiento y práctica de la planificación 
en América Latina. Santiago: ILPES, CEPAL, 2010. MARQUES, Luiz. Capitalismo e colapso ambiental. 
Campinas: Ed. UNICAMP, 2015. OLIVEIRA, Carlos Alonso Barbosa. O processo de industrialização: 
do capitalismo originário ao atrasado. São Paulo: UNESP, 2003. PRADILLA, Emilio. Capital, estado y 
vivienda en América Latina. México: D.F.: Distribuciones Fontamara, 1987. PRADILLA, Emilio. (comp.) 
Ensayos sobre el problema de la vivienda en América Latina. México, D.F.: Universidad Autônoma 
Metropolitana, Xochimilco, 1982. QUIJANO, Aníbal. Modernidad, identidade y utopia en América 
Latina. Lima: Sociedad y Política Ediciones, 1.ª ed., 1988. RICOEUR, Paul. A ideologia e a utopia. São 
Paulo: Autêntica Editora, 2015. SANTOS, Milton. A urbanização desigual – a especificidade do 
fenômeno urbano em países subdesenvolvidos. Petrópolis: Vozes, 1982. SINGER, Paul. Economia 
Política da Urbanização. São Paulo: Brasiliense, 1979. QUIJANO, Anibal. Colonialidade do poder, 
eurocentrismo e América Latina. In: LANGER, E. A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências 
sociais. Perspectivas latino-americanas. Buenos Aires: CLACSO, 2005. BALLESTRIN, Luciana. 
América Latina e o Giro Decolonial. Revista Brasileira de Ciência Política, no 11, pp. 89-117, 2013 
LUGONES, María. Colonialidade e gênero. Tabula Rasa, n.9, pp.73-102, 2008. 
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cidade latino-americana: uma figura da imaginação social do século XX. Salvador: EdUFBA: 
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revisión al debate latinoamericano para pensar líneas de acción actuales. In: SALAZAR, C. E. (Coord.). 
Irregular. Suelo y mercado en América Latina. México: Colegio de México, 2011. LARA, Fernando. 
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Routledge, 2023. LEIVA LAVALLE, Jorge. Pensamiento y práctica de la planificación en América 
Latina. Santiago: ILPES, CEPAL, 2010. LUGONES, María. Colonialidade e gênero. Tabula Rasa, n.9, 
pp.73-102, 2008. MARQUES, Luiz. Capitalismo e colapso ambiental. Campinas: Ed. UNICAMP, 2015. 
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Fontamara, 1987. QUIJANO, Anibal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In: 
LANGER, E. A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latino-
americanas. Buenos Aires: CLACSO, 2005. QUIJANO, Aníbal. Modernidad, identidad y utopia en 
América Latina. Lima: Sociedad y Política Ediciones, 1.ª ed., 1988. RAMA, Angel. La ciudad letrada. 
Santiago: Tajamar Editores, (1984) 2004. RIBEIRO, Darcy. América Latina: a Pátria Grande. Brasília: 
Editora UnB, 2012. RICOEUR, Paul. A ideologia e a utopia. São Paulo: Autêntica Editora, 2015. 
ROMERO, Jose Luis. América Latina: as cidades e as ideias. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2004. 
SAMBRICIO, Carlos (Ed.). Ciudad y Vivienda en América Latina. 1930-1960. Madrid: Lampreave, 
2012. SANTOS, Milton. A urbanização desigual – a especificidade do fenômeno urbano em países 
subdesenvolvidos. Petrópolis: Vozes, 1982. SINGER, Paul. Economia Política da Urbanização. São 
Paulo: Brasiliense, 1979. STEINBERG, Florian. Planificación Estratégica Urbana en América Latina. 
Rotterdam: IHS, 2001. TROUILLOT, Michel-Rolph. Bom dia, Colombo. In: Silenciando o Passado: 
Poder e a Produção da História. Curitiba: Huya, 2016. VIOLICH, Francis. Cities of Latin America. 
Planning and Housing to the South. New York: Reinhold Publishing Corporation, 1944. 

 
 

 

Forma de avaliação: 

 

A avaliação está orientada às seguintes modalidades de participação durante o desenvolvimento da 
disciplina: (a) participação nos debates em aula, a partir de apresentação de questões teórico 
metodológicas a cada aula a partir da bibliografia indicada; (b) elaboração de trabalho final individual. 

 
 

 

Tipo de oferecimento da disciplina: Não-Presencial 
 

 

 

 

 


